Pesquisa do IBGE revela as verdadeiras dimensões do setor
Faturamento do TRC representa 27,15% das receitas 
do setor de transporte de cargas e passageiros 

A carência de dados tem sido uma marca registrada do  setor de serviços em geral e do transporte rodoviário de cargas em particular. Divulgada este ano, pela quinta vez, a Pesquisa Anual de Serviços do IBGE (www.ibge.gov.br, contendo dados do ano 2.002 e disponível no site http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/comercioeservico/pas/ lança um facho de luz sobre esta escuridão. 
Resultados do Transporte Rodoviário de Cargas (TRC)
Segundo o levantamento, a receIta de prestação de serviços transporte rodoviário de cargas atingiu R$ 21,4 milhões em 2.002 (tabela 1), o que representa apenas cerca de 1,62% do PIB (estimado em R$ 1,32 trilhão naquele ano).

Este valor pode estar subestimado devido a: a) provavelmente nem todas as empresas forneceram as informações solicitadas pelo IBGE; e b) muitas empresas ainda contabilizam receitas receitas inferiores às reais (caixa 2).
	Tabela 1 - Resultados das atividades dos transportes e serviços auxiliares dos transportes – 2002  (R$ mil)

	1- Receita operacional líquida 
	21.401.721 


	2 - Custo das mercadorias revendidas
	115.451 

	3 - Subvenções e outras receitas operacionais (aluguéis de imóveis, etc.)
	190.595 

	4 - Valor bruto da produção (1-2 + 3) 
	21.476.865 

	5 - Consumo intermediário
	13.273,815 

	   Mercadorias, materiais de consumo e de reposição
	2.268.267 

	   Combustíveis e lubrificantes
	3244.206  

	 Serviços prestados por terceiros
	4.65.950 

	   Aluguéis e arrendamento de imóveis, veículos, máquinas e equipamentos
	688.751 

	   Prêmios de seguros
	424,520 

	   Serviços de comunicação
	261.944 

	   Energia elétrica, gás, água e esgoto
	97.691 

	   Outros custos e despesas operacionais 
	1.612.436 

	6-Valor adicionado bruto a preços básicos (4-5) 
	8.203.050 

	7 - Gastos com pessoal
	3.980,386 

	   Salários e outras remunerações
	2.684.807 

	   Contribuições para a Previdência Social 
	589.082 

	   FGTS
	241.723 

	   Indenizações por dispensa
	92.005 

	   Benefícios concedidos aos empregados 
	299 040 

	8 - Excedente operacional bruto (6-7) 
	1.025.796 

	Pessoal ocupado em 31-12-02
	399.895

	Número de Empresas
	46.566 


	Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Comércio e Serviços, Pesquisa Anual de Serviços 2002
Nota: 1. Os dados referentes a valores econômicos estão expressos em 1000 R$. 
Nota: 2. Cálculo direto com dados da PAS, sem ajustes metodológicos das Contas Nacionais, que incluem estimativas para a produção de autônomos e unidades produtivas da economia informal


	


Aparentemente, este valor não inclui as receitas geradas pelo transporte dos autônomos diretamente para os embacadores. 

O TRC é um grande consumidor de insumos e serviços intermediários, entre os quais se destacam os serviços prestados por terceiros, combustíveis e lubrificantes  e mercadorias, além de material de consumo e reposição 

.

O TRC dentro do setor de transportes
A receita operacional líquida do TRC representa 27,15% da receita de todo o setor de transportes (tabela 2), cujo valor atinge R$ 78,85 bilhões. A receita do TRC cresceu 4,90% em 2.002.

	Tabela 2 – Dados do setor de transportes

	Setor
	        1998
	1999
	2000
	2001
	              2002

	Valor bruto da produção
	R$ mil
	R$ mil
	R$ mil
	R$/mil
	R$ mil

	Transporte ferroviário e metroviário
	4.107.800
	3.338.676
	2.481.805
	2.881756
	3.551.213

	Transporte rodoviário de passageiros
	13.375.124
	13.789.273
	15.482.548
	16.392.692
	17.938.949

	Transporte rodoviário de cargas
	13.986.775
	15.839.612
	18.130.627
	20.412.029
	21.401.721

	Transporte aquaviário
	1.653.949
	1.492.547
	2.849.898
	3.898.166
	5.601.885

	Transporte aéreo
	8.059.727
	10.723.436
	10.943.146
	13.627.863
	14.779.583

	Atividades anexas, auxiliares e agências de viagens
	7.661.539
	8.973.095
	10.559.430
	13.328,987
	15.578.479

	Total do setor
	48.844.914
	54.156.639
	60.447.454
	70.538.988
	78.852.830


Juntas, as atividades de transporte, serviços auxiliares e correios representam 95 mil empresas, 1.472 mil postos de trabalho e geraram faturamento de R$ 85 bilhões. Excluídos os Correios, este faturamento é de R$ 78,85 bilhões.

O transporte como um todo (incluídos serviços auxiliares e correios) constitui 10,1% das empresas de serviços e ocupa 21,5% da mão-de-obra do setor de serviços, sendo responsável por 29,3% da receita. 
Dentre as empresas do setor, predominam as de transporte rodoviário, que representam 69,3% do total existente, 66,7% do pessoal ocupado e 46,3% da receita operacional líquida.

A atividade de correio representa 2,6% do número de empresas, 8,95% do pessoal ocupado e 7,1% da receita operacional líquida.

O transporte rodoviário de cargas responde por 70,6% das empresas de transporte rodoviário (carga mais passageiros), 30,4% do pessoal ocupado e 54,4% da receita operacional líquida.

Setor de serviços dentro da economia
A PAS 2.002 registrou a existência de 945 mil  empresas de serviços mercantis não financeiros,  com receita operacional líquida de R$ 290,5 bilhões, o equivalmente a cerca de 20,2% do PIB. A massa salarial paga por essas empresas chegou a R$ 55,1  bilhões. O pessoal ocupado supera  6,2 milhões de pessoas. 

Análise do TRC pelo porte e número de empresas empresas)
Cerca de 48,29% do faturamento do TRC é produzido pelas empresas que ocupam mais de 99 pessoas (tabela 3), vindo em segundo lugar (15,21%), as empresas entre 19 e 49 pessoas ocupadas. 
  

	Tabela 3 – Receitas das empresas do TRC por número
de pessoas ocupadas em 2.002

	Receita de prestaçao de serviços
	R$ milhões
	%
	Número de empresas
	%
	Receita/empresa

(R$ mil)

	Total
	23.031.322
	100,0
	46.566
	100,00
	230

	até 5 pessoas ocupadas
	2.435.226
	10,57
	33.483
	71,90
	34

	de 6 a 19 pessoas ocupadas
	2.792.767
	12,13
	10.549
	22,65
	123

	de 20 a 49 pessoas ocupadas
	3.502.805
	15,21
	1.582
	3,40
	1.031

	de 50 a 99 pessoas ocupadas
	3,180.369
	13,81
	544
	1,17
	2.722

	mais de 99 pessoas ocupadas
	11.120.156
	48,28
	408
	0,88
	12.692


Segundo a pesquisa, existem 46.556 empresas de transporte rodoviário de cargas (tabela 6), das quais 33.483 ocupam apenas até cinco pessoas. Este número inclui carreteiros obrigados se registrar como pessoas jurídicas para atender a exigências legais do mercado (descaracterização de vínculo empregatício). Restam, portanto, 13.083 emporesas que ocupam mais de cinco pessoas.

Analise do TRC por estado e região
A receita do TRC concentra-se nas regiões Sudeste (61,1246%) e Sul (25,59%),vindo a seguir as regiões Nordeste (7,19%), Centro-Oeste (4,00%) e Norte (2,10%). Os cinco Estados com maiores receitas (tabela 5) são São Paulo (43,65%), Minas Gerais (10,60%), Rio Grande do Sul (11,52%), Paraná (8,60%) e Rio de Janeiro (5,90%). 

	Tabela 4 - Distribuição da receita  bruta
do TRC por região estado em 2.000


	Região
	R$ milhões
	%

	Brasil
	19.476,51
	100,00

	Sudeste
	11.903,93
	61,12

	      Minas Gerais
	2.064,42
	10,60

	      Espírito Santo
	226,76
	1,16

	      Rio de Janeiro
	1.149,31
	5,90

	      São Paulo
	8.501,44
	43,65

	Sul
	4.983,75
	25,59

	      Paraná
	1.674,31
	8,60

	      Santa Catarina
	1.065,82
	5,47

	      Rio Grande do Sul
	2243,62
	11,52

	Nordeste
	1.400,70
	7,19

	      Maranhão
	35,43
	0,18

	      Piauí
	23,27
	0,12

	      Ceará
	227,64
	1,17

	      Rio Grande do Norte
	37,35
	0,19

	      Paraíba
	35,15
	0,18

	      Pernambuco
	294,64
	1,51

	      Alagoas
	45,96
	0,24

	      Sergipe
	46,80
	0,24

	      Bahia
	654,49
	3,36

	Centro-Oeste
	778,79
	4,00

	      Mato Grosso do Sul
	110,44
	0,57

	      Mato Grosso
	260,12
	1,34

	      Goiás
	302,63
	1,55

	      Distrito Federal
	105,60
	0,54

	Norte
	409,34
	2,10

	      Rondônia
	41,41
	0,21

	      Acre
	18,51
	0,10

	      Amazonas
	255,25
	1,31

	      Roraima
	9,40
	0,05

	      Pará
	79,05
	0,41

	      Amapá
	2,90
	0,01

	      Tocantins
	2,81
	0,01

	 
	 
	 
	 


Análise do TRC pelo tipo de atividade (dados do Suplemento PAS 2000 - 2.001)
As cargas secas reponderam por 61,2% das receitas do setor em 2001 (tabela 5). O segundo lugar ficou com os sólidos a granel (9,0%). Completam a lista o transporte de veículos (5,5%), Combustíveis (5,5%), produtos químicos (4,8%), frigorificados (3,3%), cargas líquidas não perigosas (3,0%), cargas acondicionadas em contêineres (2,2%), cargas especiais de grande porte (1,1%), cargas leves (malotes e malas postais) (0,5%), transporte de mudanças (0,9%) e outras cargas (3,0%).

	Tabela 5 – Receita das  empresas de transporte rodoviário de cargas com 20 ou mais pessoas ocupadas por tipo de serviço prestado

	Serviço prestado
	Número de informantes
	Receita operaconal líquida (R$ milhões)
	%

sobre receita

	Cargas secas (produtos manufaturados, ensacados ou embalados)
	2.106
	8557,86
	61,2

	Cargas sólidas a granel (cereais, brita, areia, minério, cimento etc)
	427
	1.263,12
	9,0

	Cargas frigorificadas ou climatizadas
	195
	453,79
	3,3

	Cargas líquidas não perigosas (leite, água, sucos etc.)
	216
	426,40
	3,0

	Combustíveis
	183
	765,42
	5,5

	Produtos químicos em geral, explosivos etc.
	202
	672,74
	4,8

	Cargas acondicionadas em contêineres
	110
	312,88
	2,2

	Cargas especiais de grande porte (turbinas, rotores, geradores, guindastes, vigas etc.)
	49
	153,07
	1,1

	Animais vivos
	17
	6,53
	0,0

	Veículos
	37
	773,79
	5,5

	Cargas leves (malotes, cargas postais etc.)
	84
	69,34
	0,5

	Transporte de mudanças
	102
	130,35
	0,9

	Outros tipos de cargas
	218
	418,41
	3,0

	Totais
	2.894
	13.993,71
	100,0

	Fonte: Suplemento PAS 2000-2001


